
O acordo tem também vale-compra e equiparação salarial. 
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O Sindicato conseguiu liminar na Justiça para garantir o estudo dos três
filhos do metalúrgico José Roberto de Oliveira no Sesi de São Bernardo.

Ele deixou de pagar algumas mensalidades no ano passado e a escola queria 
cancelar a matrícula deste ano das crianças.

Ação garante rematrícula no 
Sesi a filhos de metalúrgico 

22 e 23 de abril
Segunda fase das eleições no Sindicato
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Em pé: Calazans, Valdeci, Vital, Ribal, Regis e Viana. Agachados: Vânio, Thuco, Barba e Garrido
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Os diretores do Sindicato nas fábricas

Scania

Asbrasil

Comitês Sindicais de Empresa

Giraia
A+Z

Antonio Carlos

Tietê, Angelita e Prego

Pai de Santo, Fatinha e Roni

Didi, Marrom, Trovão, Mirão e Gaguinho Romário, Paraibano, Marcão e Caramujo

Chico Picanha e Caitano

Amiguinho e Ferrugem

Bomfio

Cabomat

Lampião

Sóstenes

Evacon

Pallman

Irene Toledo

Toyota Dana Industrial



FIQUE SÓCIO DA
COOPERATIVA

DE CRÉDITO DOS
METALÚRGICOS DO ABC.

LIGUE:
4128-4259

Trabalhadores querem
mudar conceito da PLR

Eleita CIPA  
de luta

Mangels Arteb

confira seus direitos
O Dia do Consumidor

Departamento Jurídico
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notas e recados

Trabalhador na Fibam
tem sábados alternados

Conquista

Krica fala na assembléia que aprovou o acordo

Ambição
Virou caso de polícia a 
briga entre filha, genro, 
neto e esposa em torno 
da fortuna do ex-senador 
baiano ACM. A disputa é 
por R$ 300 milhões. Por 
baixo.

Eles que falam
O presidente da Comissão 
Européia José Manoel 
Durão Barroso disse 
que o Brasil não é mais 
uma promessa, mas 
uma certeza no cenário 
econômico. 

Festa garantida
Nesta Páscoa, metade 
dos brasileiros pretendem 
comprar três ou mais
ovos de chocolate,
segundo pesquisa da 
Associação Comercial
de São Paulo.

Ligados
Em fevereiro, 124 milhões 
de linhas de telefones 
celulares estavam ligadas 
no Brasil. São 23% a 
mais que fevereiro do ano 
passado. 

Carnificina fiscal
Empregador de um 
quarto dos trabalhadores 
libertados em situação 
de escravidão pelas 
fiscalizações do Ministério 
do Trabalho, o Mato Grosso 

do Sul é o que mais oferece 
isenção de impostos ao 
setor de álcool.

Mal educados
Nada menos que 99% 
dos professores do 
ensino público no Peru 
foram reprovados em 
um exame nacional de 
qualificação.

Driblando a censura
São os blogs, salas de 
bate-papo virtuais e 
celulares que fazem 
chegar aqui os protestos 
do povo do Tibete contra 
a ocupação chinesa. 

Responsabilização 
O Movimento dos 
Sem Mídia acionou 
o Ministério Público 
Federal contra o 
alarmismo das empresas 
de comunicação 
ao noticiar suposta 
epidemia de febre 
amarela. 

Tentador
A mega-sena acumulada 
deve pagar R$ 20 
milhões no sorteio de 
hoje, o de número 953.

Na sala
Computador já tornou-se 
um eletrodoméstico nas 
casas dos brasileiros,
atesta o IBGE. 

No dia 15 de mar-
ço comemorou-se o Dia 
Mundial dos Direitos do 
Consumidor. Com a pro-
mulgação da Constitui-
ção de 1988, que determi-
nou que o poder público 
promovesse a defesa do 
consumidor, foi aprova-
da na Câmara dos Depu-
tados o Código de Defe-
sa do Consumidor, que se 
transformou na lei 8.078, 
de 11 de setembro de 
1990. Mais do que uma 
nova lei, constituiu-se um 
marco na organização da 
sociedade civil em defesa 
dos próprios direitos.

O objetivo da lei é es-
tabelecer direitos e obri-
gações para quem compra 
e usa serviços e fornece-
dores, e evitar que as pes-

soas sofram qualquer ti-
po de prejuízo. 

Avanço
O Código de Defe-

sa do Consumidor trou-
xe grandes avanços que 
revolucionaram o trata-
mento dado às relações 
jurídicas de consumo, 
sendo eleito por muitos 
um exemplo mundial.

No entanto, é dever 
de todos nós agirmos de 
maneira que faça com 
que os fornecedores nos 
respeitem. Assim, estare-
mos exercendo nosso pa-
pel de cidadãos ao de-
fender nossos direitos e 
também contribuir para 
melhorar o nível de vida 
de todos brasileiros. 

Os companheiros na 
Fibam, em São Bernardo, 
aprovaram em assembléia, 
ontem, acordo que dá folga a 
cada dois sábados por mês.

Com a mudança, uma 
parte deles, que trabalhava to-
dos os sábados, passa a traba-
lhar em sábados alternados.

A reformulação do ho-
rário também beneficia o 
pessoal que folgava uma 
vez por semana. Agora, eles 
têm dois dias seguidos de 
descanso. Os companhei-
ros ainda conquistaram um 
vale-compra de R$100,00 e 
todos passam a receber o 
mesmo número de horas. A 
nova jornada começa a valer 
a partir de 1º de abril. 

“É inédito. Há muitos 
anos nós trabalhamos, com 
quatro dias de folga por 

Os companheiros na 
Mangels, de São Bernardo, 
não querem mais um paga-
mento de PLR todo calcu-
lado em cima de metas de 
produção.

Isto porque, na nego-
ciação, o valor apresentado 
é um, mas na hora do paga-
mento os valores costumam 
ser muito menores, frustran-
do a expectiva do pessoal. 

“Queremos um novo 
conceito, dentro de metas 
possíveis de serem atingidas, 
que nos garanta um paga-
mento compatível com a 
capacidade da fábrica”, disse 
Lucivaldo dos Santos Júnior, 

mês espaçados. Quando 
chegava um desses dias não 
dava para descansar, sempre 
tinha algo para fazer. Agora 
melhorou, serão dois dias 
seguidos”, conta Gilvan Si-
meão Ferreira, o Piúla, do 
Comitê Sindical.

Carlos Aberto Gon-
çalves, o Krica, diretor do 
Sindicato, enaltece a impor-
tância da conquista. “Ficou 

comprovado que a organi-
zação dos trabalhadores dá 
frutos”, disse.

Para um companheiro 
que trabalha na Fibam há 
mais de 12 anos, as conquis-
tas do Sindicato evoluem 
cada vez mais. “Estamos 
no caminho certo, pois todo 
mundo começou a ver que 
uma andorinha só não faz 
verão”, afirmou.

do Comitê Sindical. 
Segundo ele, em 11 anos 

de negociação da PLR com a 
Mangels, só no ano de 2004 
houve o pagamento integral 
conforme o acordo, alcan-
çando toda a produção.

Além de mudar esse 
conceito, o Comitê quer a 
eleição de uma comissão ne-
gociadora com autonomia e 
a presença de mais diretores 
do Sindicato na mesa.

“A pauta está com a 
fábrica e ainda não temos 
agenda de negociação, mes-
mo já com quase três meses 
de produção neste ano”, 
protestou Júnior.

O time de candidatos 
apoiados pelo Sindicato 
ganhou as eleições de CI-
PA na Arteb, ocorridas na 
semana passada. Agora, 
os trabalhadores devem 
garantir que a CIPA enca-
minhe a luta por melhores 
condições de trabalho. 

Os eleitos foram Se-
bastião Gomes da Silva, o 
Tião; Edvaldo Sousa San-
tos, o Perninha; Lindomar 
Barbosa Siqueira, o Piauí; 
Anderson Rocha Gonçal-
ves; Paulo da Silva, o Bigo-
dinho; Aparecida Henriques, 
a Cida; Luiz Carlos Leite; e 
Marcélio de Andrade Reis, 
o Mineirinho. 

Emprego
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Mensalidades no Sesi

Justiça garante estudo de três irmãos

As escolas do Sesi começaram a cobrar mensalidades no ano passado

Protestos e ações contra privatização

Pacote tem mais empresas

CESP

Novo recorde
em fevereiro

Legenda

O Sindicato conseguiu 
liminar na Justiça garantin-
do a permanência na es-
cola do Sesi São Bernardo 
de três crianças, filhos do 
metalúrgico José Roberto 
de Oliveira, que não havia 
pago algumas mensalidades 
do ano passado.

A decisão judicial ga-
rante os estudos dos três 
durante todo este ano. 

A história começou 
quando os pais, em dificul-
dade financeira depois da 
construção da casa própria, 
deixaram de pagar em 2007 
mensalidades dos três filhos, 
que somavam R$ 350,00.

“Entrei no consignado 
e deixei de honrar alguns 
compromissos, pois tenho 
que me virar com o dinheiro 
do vale”, disse Zé Roberto, 

que trabalha na Ford.
No final do ano, o Sesi 

enviou os boletos de rema-
trícula, que foram pagos.

Mas, a partir do início 
das aulas, a direção da en-
tidade passou a pressionar 
Zé Roberto, avisando que, 

se não fossem quitados os 
atrasados do ano passado, as 
crianças não poderiam mais 
estudar.

O Sesi entendia que, 
sem o acerto das mensali-
dades, a rematrícula estaria 
cancelada.

O Sindicato, em nome 
dos pais, entrou com ação 
na Justiça, que concedeu a 
liminar, garantindo o estudo 
dos três irmãos. 

“A Justiça entendeu 
que, com a rematrícula, 
estabeleceu-se um novo 
contrato”, disse o secretário 
geral do Sindicato, Rafael 
Marques.

Ele afirmou que o Sin-
dicato estuda uma nova ação 
contra a legalidade da co-
brança, que passou a ser feita 
no ano passado nas escolas 
do Sesi paulista. 

“O Sesi já recebe di-
nheiro público para manter 
o sistema educacional, e não 
é justo cobrar duas vezes 
pelo mesmo serviço, pena-
lizando os pais dos alunos”, 
ponderou Rafael.

As entidades reunidas 
no Comitê contra a Priva-
tização da CESP estão rea-
lizando vários atos de pro-
testo e dando entrada com 
ações na Justiça para a sus-
pensão do leilão da empresa, 
programado pelo governo 
estadual para o próximo dia 
26 na Bolsa de Valores de 
São Paulo.

O Sindicato dos Enge-
nheiros do Estado entrou 
com representação no Mi-
nistério Público para ques-
tionar o valor da venda da 
terceira maior geradora de 
energia do País, estipulado 
em R$ 7 bilhões.

O presidente do Sindi-
cato, Murilo Pinheiro, disse 
que só a usina de Porto Pri-
mavera vale R$ 12 bilhões. 

Com a usina Três Ir-
mãos, o preço vale três ou 
quatro vezes mais, pois a 
CESP tem seis usinas hidre-
létricas.

Na única audiência pú-
blica, realizada em janeiro, a 
CESP informou que seu ati-
vo vale R$ 18,4 bilhões, en-
quanto o lucro anual fica em 
torno de R$ 2 bilhões. Além 
disso, para viabilizar a venda 
o governo estadual injetou 
R$ 6,3 bilhões na estatal. 

A bancada do PT na 

O Comitê Contra a 
Privatização, que reúne as 
centrais sindicais e várias en-
tidades sociais e estudantis, 
denuncia que o pacote de 
privatizações do governa-
dor Serra envolve a CESP, 
o Metrô, a Sabesp e a Nossa 
Caixa, entre outras estatais 
estaduais.

O presidente da CUT 
São Paulo, Edílson de Paula, 
disse que na privatização da 

Eletropaulo e da CTEEP 
houve um corte de 60% dos 
trabalhadores, e que no edi-
tal de venda da CESP não 
existe garantia de emprego 
aos trabalhadores. 

Ele lembrou que os 
compradores da Tietê e da 
Paranapanema assumiram 
compromisso de ampliar 
em 15% a capacidade de 
geração de energia até o ano 
passado, mas nada fizeram. 

O Brasil criou 204.963 
empregos formais, aqueles 
com carteira assinada, em 
fevereiro.

O número é um no-
vo recorde para meses de 
fevereiro, segundo o  le-
vantamento do Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), 
do Ministério do Trabalho. 
Também representa 38% a 
mais que fevereiro do ano 
passado. 

 Serviços foi o setor 
que mais gerou vagas, com 
a criação de 74.441 novos 
postos.

Em seguida vem a 
indústria, com 46.812 pos-
tos. A construção civil 
abriu 27.574 e agropecuá-
ria, 24.239. 

A agropecuária regis-
trou a maior geração de 
vagas da história, puxado 
pela cultura de cana-de-
açúcar, que sozinha contra-
tou 19.475 trabalhadores, 
sendo 16.428 só em São 
Paulo. 

No primeiro bimes-
tre do ano, foram gerados 
347.884 novos empregos 
formais, o que significa um 
outro recorde para um pri-
meiro bimestre do ano.

CPTER 

Vagas para
pessoas com 
deficiência

Assembléia Legislativa en-
trou com ação pedindo a 
suspensão da privatização da 
CESP, com alegação da falta 
de transparência na forma-
ção do preço de venda.

Na próxima semana se-
rá impetrada outra ação, des-

ta vez no Tribunal de Justiça, 
para reafirmar o pedido de 
suspensão do leilão.

Falta transparência
Para o líder do PT na 

Assembléia, deputado Simão 
Pedro, é uma irresponsabili-
dade o governo estadual abrir 
mão da geração de energia, 
um setor estratégico para o 
desenvolvimento do Estado.

“O objetivo de Serra é 
fazer caixa e usar o dinheiro 
em obras eleitoreiras”, adver-
tiu o parlamentar. Ele lem-
brou que as eleições para pre-
sidente foi decidida em cima 
da questão da privatização. 
“Os tucanos mentiram nova-
mente para o povo, dizendo 
que não iam mais privatizar”, 
lembrou o deputado. 

Trabalhador 
procurado

Doação
de sangue

O Sindicato pro-
cura por José Maria Pe-
reira, ex-trabalhador na 
Fundição Santo André, 
para receber indeniza-
ção de processo.

Quem o conhecer 
deve avisá-lo para ir ao 
Departamento Jurídico, 
na Sede do Sindicato, 
em São Bernardo.

Alcides Bissegat-
to, pai do companheiro 
Fiapo, que trabalha na 
pintura da Ford, precisa 
de sangue.

Doações no Hos-
pital Ipiranga, Av. Na-
zaré, 28, das 8h às 12h, 
de segunda-feira a sá-
bado. 

Ryan Lima Ma-
theus, de quatro anos, 
sobrinho do compahei-
ro Alemão, da Ford, 
também precisa de doa-
dores.

Doações no Hos-
pital Mário Covas, rua 
Henrique Calderazzo, 
321, de segunda-feira a 
sábado, das 8h às 13h.

O Centro Público de 
Trabalho e Renda de Dia-
dema (CPTER) tem vagas 
para pessoas com deficiên-
cia de auxiliar de escritório, 
eletricista, encarregados 
de crédito, de cobrança, 
de supermercado, fiscal de 
caixa, técnico de informá-
tica, promotor de vendas e 
recepcionista.

Os interessados de-
vem comparecer com car-
teira de trabalho, de iden-
tidade e CPF.

O CPETR atende na 
avenida Nossa Senhora das 
Vitórias, 249, de segunda 
a quinta-feira, das 8h às 
16h30 e às sextas-feiras das 
8h às 11h30.


